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HDB 259 B

Registrado no Ministério da Agricultura e Pecuaria - MAPA - sob n° 41525

COMPOSIGAO:

2' 4'-dichloro-5'-(4-difluoromethyl-4,5-dihydro-3-methyl-5-oxo-1H-1,2,4-triazol-1- yl)
methanesulfonanilide (SULFENTRAZONA).......ccooiiiiiiiiieee e 622,0g/kg (62,2% m/m)
N-(7-fluoro-3,4-dihydro-3-oxo-4-prop-2-ynyl-2H-1,4-benzoxazin-6-yl)cyclohex-1-ene-1,2-
dicarboxamide (FLUMIOXAZINA).......cou i 150,0g/kg (15,0% m/m)
OULrOS INGIEIENTES. ....cii i 228,09/kg (22,8% m/m)

GRUPO HERBICIDA
GRUPO HERBICIDA

PESO LiQUIDO: VIDE ROTULO

CLASSE: Herbicida pré-emergente, seletivo condicional e de agdo sistémica do grupo quimico
Triazolona (Sulfentrazona) e Ciclohexenodicarboximida (Flumioxazina)

TIPO DE FORMULAGAO: Granulos dispersiveis em agua (WG)

TITULAR DO REGISTRO (*):

HELM DO BRASIL MERCANTIL LTDA.

Rua Verbo Divino, 2001 — 2° andar, conj. 21, torre A - CEP 04719-002 — S&ao Paulo/SP
CNPJ: 47.176.755/0001-05 — Fone: (11) 5185-4099 — Registro no Estado n° 317 CDA/SP
(*) IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO

FABRICANTE DO PRODUTO TECNICO:
Sulfentrazone T Técnico Helm — Registro MAPA n° 40118

TAGROS CHEMICALS INDIA PRIVATE LIMITED )
A-4/18&2 Sipcot Industrial Complex Pachayankuppam, 607 005 Cuddalore Tamil Nadu - India

TAGROS CHEMICALS INDIA PRIVATE LIMITED )
Plot No. 43/1, Amod Road, GIDC Dehej 1, Taluka Vagra District, Bharuch, Gujarat, 392 130 — India

Sulfentrazone A Técnico Helm — Registro MAPA n° TC14420
JIANGSU AGROCHEM LABORATORY CO., LTD
N° 1218 North Changjiang Road, Hightech Development Zone, Changzhou, Jiangsu, 213034 — China

Sulfentrazone OL Técnico Helm — Registro MAPA n° 0619
ORIENTAL (LUZHOU) AGROCHEMICALS CO., LTD
Xinle Town, Naxi District, Luzhou City, Sichuan Province 646300 — China

Sulfentrazone Técnico Proventis — Reqgistro MAPA n° 29818
JIANGXI HEYI CHEMICAL CO., LTD
Longcheng Town Pengze County, 332700, Jiujiang Jiangxi — China

Flumioxazina B Técnico Helm — Registro MAPA n° TC16922
SHANDONG BINNONG TECHNOLOGY CO., LTD.
No. 518, Yongxin Road, Binbei Town, Binzhou, Shandong, 256600 — China

Flumioxazin Técnico Proventis — Registro MAPA n° TC14021

SHANGYU NUTRICHEM CO., LTD.

No. 9 Weijiu Rd., Hangzhou Bay, Shangyu Economic and Technological Development Area, Zhejiang,
312369 — China
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FMX Técnico — Registro MAPA n° TC16522
MAX (RUDONG) CHEMICALS CO., LTD.
Yangkou Chemical Industrial Park, 226407, Rudong, Jiangsu — China

FORMULADOR/MANIPULADOR:

HELM AG
Nordkanalstrasse 28, D-20097, Hamburgo, Alemanha

ODOM INDUSTRIES INC.
800 Odom Industries Road, Wayne County Industrial Park, Waynesboro, MS. 39367, Estados Unidos
da América

SCHIRM GMBH - SITE LUBECK
Mecklenburger StraRe 229, 23568 Liibeck, Alemanha

TORRE SRL
via Pian d'Asso 53028, Torrenieri (Siena), Italia

SYNGENTA PROTEGAO DE CULTIVOS LTDA.
Rua Bonifacio Rosso Ros, n° 260 — Cruz Alta — CEP: 13348-790 — Indaiatuba/SP
CNPJ: 60.744.463/0096-50 — Registro no Estado n° 4476 — CDA/SP

ULTRAFINE TECHNOLOGIES INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS QUIMICOS LTDA.
Rua Alberto Guizo, 859, Distrito Industrial Joao Narezzi, CEP: 13347-402 — Indaiatuba/SP
CNPJ: 50.025.469/0001-53 — Registro no Estado n° 466 — CDA/SP

N°-do lote ou da partida:
Data de fabricagao: VIDE EMBALAGEM
Data de vencimento:

ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O ROTULO, A BULA E A RECEITA
AGRONOMICA E CONSERVE-OS EM SEU PODER.
E OBRIGATORIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEGAO INDIVIDUAL. PROTEJA-
SE. E OBRIGATORIA A DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA.

Industria Brasileira (Dispor este termo quando houver processo industrial no Brasil, conforme
previsto no Art. 4° do Decreto N° 7.212, de 15 de junho de 2010)

CLASSIFICAGAO TOXICOLOGICA: CATEGORIA 5 - PRODUTO IMPROVAVEL DE CAUSAR
DANO AGUDO
CLASSIFICAGAO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL: PRODUTO PERIGOSO
AO MEIO AMBIENTE - CLASSE Il

Cor da Faixa: Azul PMS Blue 293 C

CUIDADO
VENEND




INSTRUGOES DE USO:
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HDB 259 B é um herbicida pré-emergente, seletivo condicional e de agao sistémica, seu uso é
indicado em pds-plantio da cultura e pré-emergéncia das plantas daninhas e da cultura, em cana
planta ou cana-soca, e para o controle de plantas infestantes em area total na cultura de soja,
associada a dessecagao em pré-plantio.

Cultura Alvo Dose aEgl?g aa ggz
Capim colchao .
(Digitaria horizontalis) E recomendadg a utilizagao de HDB 259 B
- - em pos-plantio da cultura e pré-
C'apl'm-papua' 0,4 - 0,8 kg/ha emergéncia das plantas daninhas e da
. (Brachiaria plantaginea) cultura, em cana planta ou cana-soca.
Cana-de-agucar Cordade-viol
orda-de-viola
(Ipomoea nil) Usar maior dose em solo com alta pressao
- — de plantas daninhas. Usar as menores
Capim-coloni&o 0,6- 0,8 kg/ha |doses em menores infestagdes.

(Panicum maximum)

N° maximo de aplica¢ées por ciclo da cultura: 1

Volume de calda:

- Aplicagao terrestre: 100 a 300 L/ha
- Aplicacdo aérea: 30 a 50 L/ha

Soja

Capim-amargoso
(Digitaria insularis)

Amendoim-bravo
(Euphorbia
heterophylla)

0,25 - 0,45 kg/ha

E recomendada a utilizacdo de HDB 259 B
em pré-emergéncia das plantas daninhas
e pré-plantio da cultura da soja, para
plantio direto ou convencional.

Usar maior dose em solo com alto teor de
matéria orgéanica e alta pressao de plantas
infestantes. Usar as menores doses em
solos com menor teor de matéria organica
e em menores infestagdes.

N° maximo de aplica¢ées por ciclo da cultura: 1

Volume de calda:

- Aplicagao terrestre: 100 a 200 L/ha
- Aplicacao aérea: 30 e 50 L/ha

MODO E EQUIPAMENTOS DE APLICAGAO:

Preparo da calda:

Aplicacdo Terrestre: Iniciar colocando agua no tanque do pulverizador até a %2 (metade) de sua
capacidade com o agitador em movimento e adicionar o produto. Em seguida, complete com agua
até a capacidade do tanque. Se houver necessidade de interromper a pulverizagdo, mesmo por curto
periodo de tempo, é aconselhavel manter o agitador funcionando. Se esta interrupgao for mais longa,
€ necessario re-agitar a calda por alguns minutos antes de reutiliza-la. Realizar o processo de triplice
lavagem da embalagem durante o preparo da calda.

Aplicagdo Aérea: No tanque de pré-mistura preparar uma calda homogénea utilizando a dose
recomendada para a cultura/alvo. Fazer a transferéncia desta pré-mistura para o tanque da
aeronave, completando o volume do tanque com agua. Realizar o processo de triplice lavagem da
embalagem durante o preparo da calda.

Equipamentos de aplicagao:

Aplicagao terrestre:
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Utilizar pulverizadores tratorizados ou autopropelidos, utilizando pontas que possibilitem boa
cobertura do alvo e que produzam gotas de classe Grossas (C) ou Muito Grossas (VC), de acordo
com a Norma ASABE. Atente as recomendacbes dos fabricantes e do Engenheiro Agrénomo,
visando uma boa cobertura da superficie a ser tratada. Durante a pulverizagdo, atentar para a
agitacdo e a abertura e fechamento dos registros durante as paradas e manobras do equipamento,
evitando desperdicios e sobreposicdo das faixas de aplicacdo, ou deposicdo da calda de
pulverizagao a culturas vizinhas.

Aplicacao aérea:

Utilizar aeronaves providas de barras apropriadas. Ao aplicar o produto, sempre seguir as
recomendagdes da bula. Proceder a regulagem do equipamento de aplicagdo para assegurar uma
distribuicdo uniforme da calda e boa cobertura da superficie desejada. Evitar a sobreposi¢édo ou falha
entre as faixas de aplicagao utilizando tecnologia apropriada.

Prefira utilizar pontas que possibilitem boa cobertura do alvo e que produzam gotas de classe Muito
Grossas (VC), de acordo com a Norma ASABE. Bicos centrifugos produzem gotas menores,
podendo favorecer as perdas por evaporagao e/ou deriva das gotas (vidle RECOMENDAGOES PARA
EVITAR A DERIVA). Em caso de duvida quanto a selegdo das pontas, pressdo de trabalho e
tamanho de gotas gerado, consultar as especificagdes do fabricante da ponta. Quando for necessario
elevar o volume de aplicagao, optar por pontas que permitam maior vazao (maior orificio) ao invés de
aumentar a pressao de trabalho.

Para outros parametros referentes a tecnologia de aplicagdo, seguir as recomendagbes técnicas
indicadas pela pesquisa e/ou assisténcia técnica da regido, sempre sob orientagdo de um engenheiro
agrébnomo.

Observacgao: A boa cobertura da superficie aplicada é fundamental para o sucesso do controle das
plantas daninhas, independente do equipamento utilizado.

CONDIGOES CLIMATICAS:

Observar as condigbes climaticas ideais para a aplicagdo do produto:

. Temperatura ambiente igual ou inferior a 30°C.
. Umidade relativa do ar acima de 50%.
. Velocidade do vento entre 2 e 10 km/h — n&o aplicar se houver RAJADAS DE VENTOS ou

auséncia de ventos.

Para outros parametros referentes a tecnologia de aplicagdo, seguir as recomendagbes técnicas
indicadas pela pesquisa e/ou assisténcia técnica da regido, sempre sob orientagdo de um engenheiro
agrébnomo.

Cuidados na Limpeza do Pulverizador:

Antes de aplicar HDB 259 B, verifique se todo o equipamento de aplicagcao esta limpo e bem cuidado.
O tanque de pulverizagdo, bem com as mangueiras, filtros e bicos devem ser limpos para garantir
que nenhum residuo de produto de pulverizagdo anterior permanega no pulverizador. Alguns
agrotoxicos sao ativos em quantidades bastante pequenas, podendo causar danos quando aplicados
as culturas sensiveis.

Antes de aplicar o HDB 259 B, o pulverizador deve ser limpo de acordo com as instrugbes do
fabricante do ultimo produto utilizado.

Se dois ou mais produtos foram utilizados antes da aplicacdo do HDB 259 B, deve ser seguido o
procedimento de limpeza mais restritivo.

Limpeza/Lavagem do Pulverizador:

O pulverizador, incluindo o tanque, tanque de mistura, mangueira, filtros e bicos devem ser limpos
toda vez que for aplicado o HDB 259 B.

Imediatamente apos o término da aplicagdo do HDB 259 B, seguir as seguintes etapas para limpar o
equipamento de pulverizagdo (n&o deixar para fazer a limpeza no dia seguinte):

1. Drenar completamente o tanque de pulverizagao, lavar o pulverizador completamente, incluindo a
parte interior e exterior do reservatério e todos os acessoérios em linha.

2. Encha o tanque com agua limpa e adicione amodnia caseira (com 3% de amdnia) na proporgéo de
1%, ou seja, 1 litro para cada 100 litros de agua. Acionar o pulverizador para circular a solu¢gao no
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pulverizador, incluindo as mangueiras e bicos durante 5 minutos.

Remova e limpe os bicos, filtros, difusores em um balde com solu¢do de aménia caseira a 3%,
diluido a 1%.

3. Esvazie o tanque e encha novamente com agua limpa. Agite a calda do tanque por no minimo 15
minutos, passando por todas as mangueiras, filtros, difusores e bicos. Caso esteja usando
diafragmas na barra de pulverizacdo, afrouxe os diafragmas antes de liberar o sistema de agitagéo,
permitindo que a solugéo de limpeza passe através do diafragma aberto.

Se os bicos de pulverizagdo possuirem tampas, estas devem ser afrouxadas antes de liberar o
sistema de agitacdo, para permitir que a solugdo de limpeza passe através das tampas soltas. Apds
drenagem do tanque, repetir as operagdes 2 e 3.

Encher o tanque com &gua limpa para enxaguar todo o equipamento pulverizador, incluindo
mangueiras, filtros, difusores e bicos, varias vezes.

N&o limpe o equipamento perto de nascentes, fontes de agua ou de plantas uteis.

Descarte o0s residuos da limpeza de acordo com a legislagdo vigente.

RECOMENDAGOES PARA EVITAR A DERIVA:

N&o permita que a deriva proveniente da aplicacdo atinja culturas vizinhas, areas habitadas, leitos de
rios e outras fontes de agua, criacdes e areas de preservacao ambiental.

O potencial de deriva é determinado pela interacdo de muitos fatores referentes ao equipamento de
pulverizagao e ao clima.

O aplicador é responsavel por considerar todos estes fatores quando da decisdo de aplicar. EVITAR
A DERIVA DURANTE A APLICACAO E RESPONSABILIDADE DO APLICADOR.

Importancia do diametro de gota:

A melhor estratégia de gerenciamento de deriva € aplicar o maior didmetro de gotas, desde que esse
diametro permita uma boa cobertura.

APLICANDO GOTAS DE DIAMETROS MAIORES REDUZ O POTENCIAL DE DERIVA, MAS NAO A
PREVINE SE AS APLICACOES FOREM FEITAS DE MANEIRA IMPROPRIA OU SOB CONDICOES
AMBIENTAIS DESFAVORAVEIS.

Tipo de ponta de pulverizagao:

Use o modelo de ponta apropriado para o tipo de aplicagado desejada; considere o uso de pontas de
baixa deriva.

Em situagbes adversas, considere o uso de pontas de maior vazado para aplicar o maior volume de
calda recomendado.

Procure trabalhar na menor pressao recomendada para o modelo de ponta — pressdes maiores
resultam em didmetro de gota menor, aumentando o potencial de deriva. Considere a substituicao
das pontas por modelos mais adequados ao invés de aumentar a pressao de trabalho.

O equipamento de aplicacdo deve estar em perfeitas condigdes de funcionamento, isento de
desgastes e vazamentos.

Siga sempre as boas praticas para aplicagdo e a recomendagéao do fabricante.

Altura da barra:

Regule a altura da barra para a menor altura possivel recomendada pelo fabricante e que permita
obter uma cobertura uniforme, reduzindo a exposicdo das gotas a evaporagido e aos ventos. Para
equipamento terrestre, a barra deve permanecer nivelada com o alvo, e com o minimo de
solavancos, observando-se também a adequada sobreposi¢ao dos jatos.

Temperatura e umidade:
Quando aplicado em condigbes de clima quente e seco, regule o equipamento para produzir gotas
maiores para reduzir o efeito da evaporagéo.

Ventos:

O potencial de deriva varia em fun¢ao do vento. Muitos fatores, incluindo didmetro de gotas e tipo de
equipamento determina o potencial de deriva a uma dada velocidade do vento. Nao aplicar se houver
RAJADAS DE VENTOS. No caso de aplicagdo aérea, nao aplicar em condigdes SEM VENTO.
Observagdes: condigdes locais podem influenciar o padrdo do vento. Todo aplicador deve estar
familiarizado com os padrbes de ventos locais e como eles afetam a deriva.

Inversao térmica:
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O potencial de deriva é alto durante uma inversdo térmica. Inversbes térmicas diminuem o
movimento vertical do ar, formando uma nuvem de pequenas gotas suspensas que permanecem
perto do solo e com movimento lateral. Inversdes térmicas s&o caracterizadas pela elevagao de
temperatura com relagéo a altitude e sdo comuns em noites com poucas nuvens € pouco ou henhum
vento. Elas comegam a ser formadas ao por do sol e frequentemente continuam até a manha
seguinte. Sua presencga pode ser indicada pela neblina ao nivel do solo, podendo ser identificadas
também pelo movimento da ‘fumacga’ originaria de uma fonte no solo. A formagédo de uma nuvem de
fumaga em camadas e com movimento lateral indicam a presenga de uma inversdo térmica;
enquanto que, se a fumaca for rapidamente dispersada e com movimento ascendente, ha indicagao
de um bom movimento vertical do ar.

INTERVALO DE SEGURANCA:

Cultura Dias
Cana-de-agucar (1)
Soja (1)

(1) — Intervalo de seguranga nao determinado devido a modalidade de emprego

INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E AREAS TRATADAS:

N&o entre na area em que o produto foi aplicado antes da secagem completa da calda (no minimo 24
horas apds a aplicagdo). Caso necessite entrar antes deste periodo, utilize os Equipamentos de
Protecao Individual (EPI).

LIMITAGCOES DE USO:

- Fitotoxicidade: HDB 259 B ¢é indicado apenas para as culturas da cana-de-agucar e da soja,
onde, sendo utilizado dentro das recomendagdes indicadas pelo fabricante ndo induz efeitos
fitotoxicos.

- Evite a sobreposicdo de faixas de aplicagdo; se isso ocorrer, podera causar injdria a cultura.

- Injuria na cultura da soja podera ocorrer em solos pouco drenados, muito compactados ou em
solos saturados por longo periodo de tempo.

- A aplicacdo devera ser feita sempre antes da emergéncia da cultura da soja. A sulfentrazona
aplicada na emergéncia da soja ou em plantas emergidas causara danos a cultura.

- Se houver necessidade de replantio da cultura da soja, ndo reaplicar HDB 259 B, pois podera
causar injuria a cultura.

- Apods a aplicagdo de HDB 259 B é necessario um periodo de 18 meses antes da implantagédo da
cultura do algodéo, pois o efeito residual (“carry over”) do produto pode causar injurias nesta
cultura.

- Nao aplicar através de sistema de irrigacao.

- Nas aplicagdes de pré-emergéncia o solo deve estar preparado, livre de torrbes e umido.

INFORMAGOES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEGCAO INDIVIDUAL A SEREM
UTILIZADOS:
(De acordo com as recomendagdes aprovadas pelo 6rgdo responsavel pela Saiude Humana —
ANVISA/MS).

INFORMAGOES SOBRE EQUIPAMENTOS DE APLICAGAO A SEREM USADOS:
Vide modo de aplicagao.

DESCRIGAO DOS PROCESSOS DE TRIPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU TECNOLOGIA
EQUIVALENTE:

(De acordo com as recomendagdes aprovadas pelo 6rgao responsavel pelo Meio Ambiente —
IBAMA/MMA).

INFORMAGOES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUGAO, DESTINAGAO,
TRANSPORTE, RECICLAGEM, REUTILIZAGAO E INUTILIZAGAO DAS EMBALAGENS VAZIAS:
(De acordo com as recomendacgdes aprovadas pelo 6rgdo responsavel pelo Meio Ambiente —
IBAMA/MMA).
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INFORMAGOES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUGAO, DESTINAGAO DE
PRODUTOS IMPROPRIOS PARA UTILIZAGAO OU EM DESUSO:

(De acordo com as recomendagdes aprovadas pelo 6rgao responsavel pelo Meio Ambiente —
IBAMA/MMA).

INFORMAGOES SOBRE MANEJO DE RESISTENCIA A HERBICIDAS:

O uso sucessivo de herbicidas do mesmo mecanismo de agéo para o controle do mesmo alvo pode
contribuir para o aumento da populagdo da planta daninha alvo resistente a esse mecanismo de
acao, levando a perda de eficiéncia do produto e um consequente prejuizo.

Como pratica de manejo de resisténcia de plantas daninhas e para evitar os problemas com a
resisténcia, seguem algumas recomendagoes:

. Rotagéo de herbicidas com mecanismos de agao distintos dos Grupos E e E para o controle
do mesmo alvo, quando apropriado.

. Adotar outras praticas de controle de plantas daninhas seguindo as boas praticas agricolas.

. Utilizar as recomendacdes de dose e modo de aplicagao de acordo com a bula do produto.

. Sempre consultar um engenheiro agrénomo para o direcionamento das principais estratégias
regionais para o manejo de resisténcia e a orientacao técnica da aplicacédo de herbicidas.

. Informagdes sobre possiveis casos de resisténcia em plantas daninhas devem ser

consultados e, ou, informados a: Sociedade Brasileira da Ciéncia das Plantas Daninhas (SBCPD:
www.sbcpd.org), Associacao Brasileira de A¢do a Resisténcia de Plantas Daninhas aos Herbicidas
(HRAC-BR: www.hrac-br.org), Ministério da Agricultura, Pecuaria e Abastecimento (MAPA:
www.agricultura.gov.br).

GRUPO HERBICIDA
GRUPO HERBICIDA
O produto herbicida HDB 259 B é composto por Sulfentrazona e Flumioxazina, que apresentam
mecanismo de agdo do grupo dos Herbicidas inibidores da enzima protoporfirinogenio oxidase

(Protox), pertencentes ao Grupo E e E, segundo classificagdo internacional do HRAC (Comité de
Acao a Resisténcia de Herbicidas), respectivamente.

INFORMAGOES SOBRE MANEJO INTEGRADO DE PLANTAS INFESTANTES:

Deve-se sempre utilizar as técnicas de manejo integrado das plantas infestantes, visando minimizar a
interferéncia das plantas daninhas e otimizar o uso do solo, por meio da combinacdo de métodos
preventivos de controle. O manejo integrado prevé a adogédo de diferentes métodos de controle,
como: (1) cultural (rotagdo de culturas, variagdo de espagamento e uso de cobertura verde), (2)
mecanico ou fisico (monda, capina manual, rogada, inundagéo, cobertura ndo viva e cultivo
mecanico), (3) controle biolégico e (4) controle quimico tem como objetivo mitigar o impacto dessa
interferéncia com o minimo de danos ao meio ambiente. O uso e limpeza correta de maquinas
agricolas também faz parte do manejo integrado de plantas infestantes.
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DADOS RELATIVOS A PROTEGAO DA SAUDE HUMANA
“ANTES DE USAR LEIA COM ATENGAO AS INSTRUGOES DA BULA”

PRECAUGOES GERAIS:

- Produto para uso exclusivamente agricola.

- O manuseio do produto deve ser realizado apenas por trabalhador capacitado.

- Nao coma, nao beba e ndo fume durante o manuseio ou aplicagao do produto.

- Né&o transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, ragdes, animais e pessoas.

- Nao manuseie ou apliqgue o produto sem equipamentos de protecdo individual (EPI)
recomendados.

- Nao utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos e ndo desentupa bicos, orificios e valvulas
com a boca.

- Nao utilize equipamentos de protecéo individual (EPI) danificados, umidos, vencidos ou com a
vida util fora de especificagdo. Siga as recomendagbes determinadas pelo fabricante.

- Na&o aplique o produto perto de escolas, residéncias e outros locais de permanéncia de pessoas e
de areas de criacdo de animais. Siga as orientagdes técnicas especificas de um profissional
habilitado.

- Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientagdes descritas em
primeiros socorros e procure rapidamente um servico médico de emergéncia.

- Mantenha o produto adequadamente fechado, em sua embalagem original, em local trancado,
longe do alcance de criangas e de animais.

- Os equipamentos de protecdo individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na seguinte ordem:
macacao, botas, avental, mascara, 6culos, touca arabe e luvas.

- Seguir as recomendacdes do fabricante do Equipamento de Protegéo Individual (EPI) com relagao
a forma de limpeza, conservacéao e descarte do EPI danificado.

PRECAUGOES NA PREPARAGAO DA CALDA:

- Utilize equipamento de protegao individual - EPI: macacéo de algodao hidrorrepelente com mangas
compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calgas por cima das botas; botas
de borracha; avental impermeavel; mascara com filtro combinado (filtro quimico contra vapores
organicos e filtro mecanico classe P2 ou P3 quando necessario); o6culos de seguranga com
protegéo lateral; touca arabe; e luvas de nitrila.

- Manuseie o produto em local aberto e ventilado, utilizando os Equipamentos de Proteg¢ao Individual
(EPI) recomendados.

- Ao abrir a embalagem, faca-o de modo a evitar disperséo de poeira.

- Recomendagbes adicionais de seguranga podem ser adotadas pelo técnico responsavel pelo
manuseio/preparagcdo da calda, em funcdo do método utilizado ou da adogdo de medidas
coletivas de seguranca.

PRECAUGOES DURANTE A APLICAGAO DO PRODUTO:

- Evite, 0 maximo possivel, o contato com a area tratada.

- Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de seguranca (intervalo
de tempo entre a ultima aplicagao e a colheita).

- Nao permita que animais, criangcas ou qualquer pessoa nao autorizada entrem na area em que
estiver sendo aplicado o produto.

- Nao aplique o produto na presenca de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia, respeitando
as melhores condigdes climaticas para cada regiao.

- Verifique a diregdo do vento e apligue de modo a nio entrar contato, ou permitir que outras
pessoas também entrem em contato, com a névoa do produto.

- Utilize equipamento de protecédo individual - EPI: macacéo de algodao hidrorrepelente com mangas
compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calgas por cima das botas; botas
de borracha; mascara com filtro combinado (filtro quimico contra vapores orgéanicos e filtro
mecanico classe P2 ou P3 quando necessério); 6culos de seguranga com protecdo lateral; touca
arabe; e luvas de nitrila.

- Recomendacbdes adicionais de seguranga podem ser adotadas pelo técnico responsavel pelo
manuseio/preparagdo da calda, em fungcdo do método utilizado ou da adogdo de medidas
coletivas de seguranca.
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PRECAUC}OES APOS A APLICAGAO DO PRODUTO:

Sinalizar a area tratada com os dizeres: “PROIBIDA A ENTRADA. AREA TRATADA” e manter os
avisos até o final do periodo de reentrada.

- Evite ao maximo possivel o contato com a area tratada. Caso necessite entrar na area tratada
com o produto antes do término de intervalo de reentrada, utilize os Equipamentos de Protecao
Individual (EPI) recomendados para o uso durante a aplicacao.

- Nao permita que animais, criangas ou qualquer pessoa nao autorizada entrem em areas tratadas
logo apds a aplicagéo.

- Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de seguranga
(intervalo de tempo entre a Ultima aplicagéo e a colheita).

- Antes de retirar os Equipamentos e Protecio Individual (EPI), sempre lave as luvas ainda vestidas
para evitar contaminagao.

- Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original, em local
trancado, longe do alcance de criangas e animais.

- Tome banho imediatamente apds a aplicagdo do produto e troque as roupas.

- Lave as roupas e os Equipamentos de Protegao Individual (EPI) separados das demais roupas da
familia. Ao lavar as roupas, utilizar luvas e avental impermeaveis.

- Apo6s cada aplicagdo do produto faga a manutengao e a lavagem dos equipamentos de aplicagao.

- N&o reutilizar a embalagem vazia.

- No descarte de embalagens, utilize equipamento de protecdo individual - EPIl: macac&o de algodao
impermeavel com mangas compridas, luvas de nitrila e botas de borracha.

- Os equipamentos de protecao individual (EPI) recomendados devem ser retirados na seguinte
ordem: touca arabe, oculos, avental, botas, macacao, luvas e mascara.

- A manutencdo e a limpeza do EPI devem ser realizadas por pessoa treinada e devidamente
protegida.

- Recomendagdes adicionais de seguranga podem ser adotadas pelo técnico responsavel pelo
manuseio/preparagdo da calda, em fungcdo do método utilizado ou da adogdo de medidas
coletivas de seguranca.

ATENCAO “Pode ser nocivo se ingerido”

PRIMEIROS SOCORROS: procure imediatamente um servico médico de emergéncia levando a
embalagem, rétulo, bula, folheto informativo e/ou receituario agronémico do produto.

Ingestdo: se engolir o produto, ndo provoque vémito, exceto quando houver indicagcdo médica.
Caso o vomito ocorra naturalmente, deite a pessoa de lado. Nao dé nada para beber ou comer.
Olhos: Em caso de contato, lave com muita agua corrente durante pelo menos 15 minutos. Evite
que a agua de lavagem entre no outro olho. Caso utilize lente de contato, deve-se retira-la.

Pele: Em caso de contato, tire toda a roupa e acessdrios (cinto, pulseira, dculos, relogio, anéis, etc.)
contaminados e lave a pele com muita agua corrente e sab&o neutro, por pelo menos 15 minutos.
Inalagao: se o produto for inalado (“respirado”), leve a pessoa para um local aberto e ventilado.

A pessoa que ajudar deve se proteger da contaminagao, usando luvas e avental impermeavel, por
exemplo.
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INTOXICAQ6E§ POR HDB 259 B
INFORMACOES MEDICAS

Grupo quimico

Sulfentrazona: Triazolona
Flumioxazina: Ciclohexenodicarboximida

Classe toxicolégica

Categoria 5 — Produto Improvével de Causar Dano Agudo

Vias de exposicao

Oral, dérmica, ocular e inalatéria.

Toxicocinética

Sulfentrazona: Nos estudos realizados em ratos, a absor¢do gastrointestinal da
sulfentrazona foi quase completa e independente da dose e do sexo dos animais
testados. O metabolismo da sulfentrazona foi testado em ratos, cabras e galinhas. O
metabolito primario foi o 3-hidroximetil-sulfentrazona (88 a 95%), excretado pela urina e
fezes, tendo sido também encontrados os metabdlitos 3-desmetil-sulfentrazona e 2,3-
diidroximetil sulfentrazona. A sulfentrazona inalterada foi detectada em uma quantidade
muito baixa nas fezes. Os herbicidas do grupo das triazolinonas, como a sulfentrazona,
sao rapidamente metabolizados e sdo quase totalmente excretados dentre 3 a 5 dias
pela urina e fezes. A sulfentrazona e os seus metabdlitos ndo s&o bioacumulaveis.
Flumioxazina: Em estudos com ratos, a absorcao foi > 90% (1 mg/kg) e de 50% (100
mg/kg). Cerca de 97% do produto foi excretado nas fezes e na urina, dentro de 1 dia
apo6s sua administragao. Teve ampla distribuicao, mas sem potencial de bioacumulacéo.
Na maior dose testada (100 mg/kg de peso vivo) houve um aumento da Flumioxazina
inalterada nas fezes, o que sugere que esta dose estd acima da capacidade de
absor¢gdo do produto pelo trato gastrointestinal. Foi extensamente metabolizado,
principalmente por clivagem da ligagao imida e hidroxilagdo do anel ciclohexano. Altos
niveis de residuos foram encontrados nas hemacias e sete metabdlitos foram
encontrados na urina e nas fezes. A absorcdo através da pele é baixa.

Toxicodindmica

Sulfentrazona: A sulfentrazona é um herbicida inibidor da enzima
protoporfirinogéniooxidase (Protox), o que constitui seu modo de agdo como herbicida.
Em mamiferos, o alvo da sulfentrazona é o sistema hematopoiético, através da inibicao
da enzima protoporfirinogénio-oxidase mitocondrial, que interfere na biossintese do
grupo heme da cadeia da hemoglobina. Como resultado, ha aumento nos niveis de
porfirina sanguinea, em animais, apds doses orais do ativo. Pelo fato deste herbicida
ser efetivamente metabolizado e excretado, os niveis de porfirina regridem ao normal
dentro de alguns dias. Em geral, para individuos saudaveis, os metabdlitos nao
representam um perigo toxicoldgico relevante.

Flumioxazina: N&o sdo conhecidos os mecanismos de toxicidade em humanos.
Estudos mecanisticos sugerem uma associagdo entre a inibicdo da enzima
protoporlirinogénio oxidase e consequentemente comprometimento da sintese de heme
em ratos. Relevancia humana dos efeitos no desenvolvimento em ratos ndo pode ser
desconsiderada.

Sintomas e Sinais
Clinicos

Irritacdo do trato gastrointestinal (nausea, vémito e dor abdominal); irritacdo ocular
(ardéncia e vermelhidao dos olhos) e irritagcdo respiratéria (tosse e ardéncia do nariz,
boca e garganta).

Sulfentrazona: N&o sdo conhecidos sintomas especificos da sulfentrazona em
humanos ou animais. Em estudos de toxicidade em animais esta substancia
demonstrou toxicidade aguda relativamente baixa.

Flumioxazina: Nao ha relatos de sintomas de intoxicagdo aguda em humanos, sendo
recomendada a suspensao da manipulagdo ou aplicagdo do produto, se surgirem
quaisquer sintomas. Em camundongos, ratos e caes efeitos criticos incluiram anemia
em ratos e efeitos toxicos hepaticos em todas as espécies, sendo o rato a espécie mais
sensivel. Em animais, apds exposigdo dérmica, foi observada leve irritagdo; o composto
nao é sensibilizante dérmico. Exposi¢céo ocular provoca leve irritagao.

Sintomas gerais de intoxicagdo apds exposi¢cao a produtos quimicos podem ocorrer
como:

Exposig¢ao ocular: Em contato com os olhos, pode causar irritagdo, com ardéncia e
vermelhidao.

Exposi¢dao cutdnea: Em contato com a pele, pode causar irritagdo, com ardéncia e
vermelhiddo.
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Exposi¢ado respiratéria: Quando inalado, pode causar irritacdo do trato respiratério,
com tosse, ardéncia do nariz, boca e garganta.

Exposigao oral: A ingestdo pode causar irritagdo do trato gastrointestinal, com vémito,
nauseas, dor abdominal e diarreia.

Efeitos cronicos: Nao sdo conhecidos efeitos de toxicidade apds exposi¢cdo crénica em
humanos.

Diagnéstico

O diagnéstico é estabelecido pela confirmagdo da exposicdo e pela ocorréncia de
quadro clinico compativel.

Tratamento

Tratamento geral: As medidas gerais devem estar orientadas a estabilizacédo do
paciente com avaliagao de sinais vitais.

Estabilizagao do paciente: Proceder a estabilizagdo do paciente com a manutengéo
das fungdes vitais (frequéncia cardiaca e respiratéria, além de pressdo arterial e
temperatura corporal). Estabelecer via endovenosa. Avaliar estado de consciéncia do
paciente.

Protecao das vias aéreas: Garantir uma via aérea patente. Succao de secregdes orais
se necessario. Administrar oxigénio e intubar se necessario. Atengdo especial para
parada respiratoria repentina, hipotensao e arritmias.

Medidas de descontaminacéo: Visa limitar a absorc¢ao e os efeitos locais.

Exposicao Oral:

- Lavar a boca com agua em abundancia. Em caso de vomito espontaneo, manter a
cabeca abaixo do nivel dos quadris ou em posigao lateral, se o individuo estiver deitado,
para evitar aspiragdo do contetido gastrico.

- Carvao ativado: a administragao de carvao ativado deve ser considerada somente em
casos de ingestdo de grandes quantidades e se o paciente estiver consciente e sem
voémito. Se necessario, administrar uma suspenséo de carvao ativado em agua (240 mL
de agua/30 g de carvao). Dose usual - adultos/adolescentes: 25 a 100g; criangas 25 a
50g (1 a 12 anos) e 1g/kg (menos de 1 ano de idade).

- Lavagem gastrica: considerar a lavagem gastrica somente apods ingestdo da
substancia em uma quantidade potencialmente perigosa a vida e se puder ser realizada
logo apos a ingestao (geralmente dentro de 1 hora).

- Monitorar os sinais vitais (frequéncia cardiaca e respiratéria, além de pressao arterial).
Exposicao ocular:

Descontaminagado: lavar os olhos expostos com grande quantidade de agua a
temperatura ambiente por, pelo menos, 15 minutos. Se irritagdo, dor, inchaco,
lacrimejamento ou fotofobia persistirem, o paciente deve ser encaminhado para
tratamento especifico.

Exposicao Dérmica:

Descontaminagdo: remover as roupas contaminadas e lave a area exposta com agua e
sabao. Se a irritagdo ou dor persistir, o paciente deve ser encaminhado para tratamento
especifico.

Exposicao inalatdria:

Remover o paciente para um local arejado. Monitorar quanto a alteragdes respiratorias e
perda de consciéncia. Se ocorrer tosse ou dificuldade respiratéria, avaliar quanto a
irritacdo do trato respiratério, edema pulmonar, bronquite ou pneumonia. Administrar
oxigénio e auxiliar na ventilagéo, conforme necessario.

Antidoto:

Nao ha antidoto especifico conhecido para a substancia. Tratamento sintoméatico e de
suporte de acordo com o quadro clinico para manutencao das fungdes vitais.
CUIDADOQOS para os prestadores de primeiros socorros:

A pessoa que presta atendimento ao intoxicado, especialmente durante a adog¢ao das
medidas de descontaminacao, devera estar protegida por equipamento de seguranga,
de forma a ndo se contaminar com o agente toéxico. Remover roupas e acessorios e
proceder a descontaminagéo cuidadosa da pele (incluindo pregas, cavidades e orificios)
e cabelos, com agua abundante e sabao. O profissional de saude deve estar protegido,
utilizando luvas, botas e avental impermeaveis.

Contraindicagbes

A inducao do vomito é contraindicada em razao do risco de aspiracéo e de pneumonite
quimica.
A lavagem gastrica é contraindicada em casos de perda de reflexos protetores das vias
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respiratérias ou nivel diminuido de consciéncia em pacientes nao intubados; pacientes
com risco de hemorragia ou perfuragdo gastrintestinal e ingestdo de quantidade nao
significativa.

Efeitos sinérgicos:

Sulfentrazona: Nao sado conhecidos efeitos de interagbes quimicas com outras
substancias.
Flumioxazina: Nao sao conhecidos efeitos de interagbes quimicas com outras
substancias.

Para notificar o caso e obter informagcbes especializadas sobre o diagnéstico e

ATENGAO

tratamento, ligue para o Disque-Intoxicag¢ao: 0800-722-6001.
Rede Nacional de Centros de Informagéao e Assisténcia Toxicoldgica —
RENACIAT - ANVISA/MS

Notificagdo Compulsoéria.
Notifique ao Sistema de Informacado de Agravos de Notificagdo (SINAN/MS)
Notifiqgue ao Sistema de Notificacdo em Vigilancia Sanitaria (Notivisa)

As intoxicagdes por Agrotoxicos e Afins estao incluidas entre as Doencas e Agravos de

Telefone de Emergéncia da empresa:

HELM DO BRASIL MERCANTIL LTDA: (11) 5185-4099

Emergéncias Toxicolégicas: 0800 7010 450 (24 horas)

Emergéncias para Transportes: 0800 707 7022 e 0800 117 2020 (24 horas)

MECANISMO DE AQAO, ABSORQAO E EXCREQAO PARA ANIMAIS DE LABORATORIO:
“Vide item Toxicocinética” e “Vide item Toxicodinamica”.

Efeitos Agudos e Cronicos para Animais de Laboratério:
EFEITOS AGUDOS:

- DLso oral em ratos: 3129 mg/kg p.c.

- DLso dérmica em ratos > 5000 mg/kg p.c.

- CLsoinalatéria em ratos: Nao determinada nas condigcbes do teste

- Corrosaol/irritacado cutdnea em coelhos: Dentro de 30-60 minutos apés a remogao da bandagem,
foram observados eritema (grau 1 - 1/3 e grau 2 - 2/3) e edema grau 2 (2/3) nos animais tratados
com o item teste. A incidéncia e gravidade da irritacdo diminuiu com o tempo. Todos os animais
estavam livres de irritacdo dérmica na leitura de 48 horas.

- Corrosaolirritagdo ocular em coelhos: Durante as primeiras 24 horas apés a instilacdo da substancia
de teste, dois olhos tratados exibiram opacidade da coérnea e trés apresentaram inflamacao da
conjuntiva. Nao foi observada irite em nenhum olho tratado durante este estudo. A incidéncia e
gravidade da irritagdo diminuiram gradualmente com o tempo. Todos os animais estavam livres de
irritacdo ocular no Dia 4, quando terminou o estudo.

- Sensibilizagdo cutanea em cobaias: produto ndo sensibilizante a pele.

- Sensibilizagao respiratéria: ndo foram conduzidos estudos de sensibilizagdo respiratéria em animais
de experimentagao.

- Mutagenicidade: O produto ndo apresenta potencial mutagénico. Nao foram observados efeitos
mutagénicos em nenhuma das concentragdes para nenhuma das cinco linhagens, em dois
experimentos especificos e com ativagdo metabdlica no teste de mutagao génica reversa (teste de
Ames). Também n&o houve dano cromossémico estrutural e/ou numérico nas hemacias imaturas dos
animais no teste do micronucleo em células de mamiferos.

EFEITOS CRONICOS:

Sulfentrazona: estudos crdnicos e subcrdnicos conduzidos em ratos, camundongos e caes,
identificaram o sistema hematopoiético como d&rgdo-alvo de toxicidade da sulfentrazona,
oxidase. Em animais expostos a sulfentrazona por periodo prolongado, foram observados anemia e
efeitos nos rins e no figado. Em estudo de neurotoxicidade subcrdnica em ratos, foram observados
sinais clinicos de toxicidade como aumento da atividade motora sem evidéncias de alteragbes
neuropatolégicas relacionadas. A sulfentrazona ndo apresentou evidéncias de potencial mutagénico
nem carcinogénico. A sulfentrazona causou efeitos téxicos no desenvolvimento embriofetal quando
administrada pela via oral em ratos e coelhos, e pela via dérmica em ratos. Nos estudos de
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desenvolvimento conduzidos em ratos, pela via oral, foram observadas malformagdes esqueléticas
na auséncia de toxicidade materna (NOAEL materno: 25 mg/kg/dia; LOAEL desenvolvimento: 25
mg/kg/dia). No entanto, em coelhos, os efeitos tdxicos no desenvolvimento ocorreram somente na
presencga de toxicidade materna. Em estudos de duas geragbes em ratos, foram observados efeitos
téxicos como redugédo da viabilidade pré-natal (feto e ninhada), redugdo do tamanho da ninhada,
aumento do numero de filhotes natimortos, redugcdo da sobrevivéncia pds natal da ninhada e
diminuicdo do peso corporal dos filhotes durante a lactagdo (NOAEL: 14 mg/kg/dia e de LOAEL de 33
mg mg/kg/dia em ratos machos e de 40 mg/kg/dia em ratos fémeas).

Flumioxazina: Em estudos de até 2 anos de duracao, realizados com ratos, foram observadas
anemia e insuficiéncia renal.

EFEITOS ADVERSOS CONHECIDOS:
Por ndo ser produto com finalidade terapéutica, ndo ha como caracterizar efeitos adversos em
humanos.

SINTOMAS DE ALARME:
Nao especificos.
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DADOS RELATIVOS A PROTEGAO DO MEIO AMBIENTE

PRECAUGOES DE USO E ADVERTENCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEGAO AO
MEIO AMBIENTE

- Este produto é:

O Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (Classe 1)

0 Muito Perigoso ao Meio Ambiente (Classe II)

B PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE (CLASSE i)

O Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (Classe 1V)

- Este produto é ALTAMENTE MOVEL apresentando alto potencial de deslocamento no solo,
podendo atingir principalmente aguas subterraneas.

- Este produto € ALTAMENTE PERSISTENTE no meio ambiente.

- Este produto é ALTAMENTE TOXICO para organismos aquaticos (algas).

- Evite a contaminagao ambiental - Preserve a Natureza.

- N&o utilize equipamentos com vazamentos.

- Nao aplique o produto na presenca de ventos fortes ou nas horas mais quentes.

- Aplique somente as doses recomendadas.

- Nao lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d'agua.
Evite a contaminagao da agua.

- A destinagao inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminag¢ao do solo, da
agua e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a salde das pessoas.

- Nao execute aplicagcdo aérea de agrotoxicos em areas situadas a uma distancia inferior a 500
(quinhentos) metros de povoagéo e de mananciais de captagédo de agua para abastecimento publico
e 250 (duzentos e cinquenta) metros de mananciais de agua, moradias isoladas, agrupamentos
animais e vegetagao susceptivel a danos.

- Observe as disposigbes constantes na legislagao estadual e municipal concernentes as atividades
aeroagricolas.

INSTRUGOES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAGCAO
E PREVENGAO CONTRA ACIDENTES:

- Mantenha o produto em sua embalagem original sempre fechada.

- O local deve ser exclusivo para produtos téxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas,
ragoes ou outros materiais. A construgao deve ser de alvenaria ou de material ndo combustivel.

- O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeavel.

- Coloque placa de adverténcia com os dizeres: CUIDADO, VENENO.

- Tranque o local, evitando o acesso de pessoas nao autorizadas, principalmente criangas.

- Deve haver sempre embalagens adequadas disponiveis, para envolver embalagens rompidas ou
para o recolhimento de produtos vazados.

- Em caso de armazéns, deverdo ser seguidas as instrugbes constantes da NBR 9843 da
Associacao Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

- Observe as disposi¢des constantes da legislagao estadual e municipal.

INSTRUGOES EM CASO DE ACIDENTES:

- Isole e sinalize a area contaminada.

- Contate as autoridades locais competentes e a empresa HELM DO BRASIL MERCANTIL
LTDA.

- Telefone da empresa: (11) 5185-4099 (horario comercial) ou 0800 707 7022 e 0800 117
2020 (24 horas).

- Utilize equipamento de protegdo individual (EPI) (macacdo impermeavel, luvas e botas de
borracha, éculos protetores e mascara com filtros).

- Em caso de derrame, estanque o escoamento, ndao permitindo que o produto entre em bueiros,
drenos ou corpos d’agua. Siga as instrugdes a seguir:

Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com auxilio de
uma pa e coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado nao
devera mais ser utilizado. Neste caso, consulte o registrante através do telefone indicado no rétulo
para a sua devolugao e destinacao final.

Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo ndo contaminado, recolha esse
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material e coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a empresa
registrante conforme indicado acima.

Corpos d'agua: interrompa imediatamente a captagéo para o consumo humano ou animal, contate
0 6rgao ambiental mais proximo e o centro de emergéncia da empresa, visto que as medidas a
serem adotadas dependem das proporgdes do acidente, das caracteristicas do corpo hidrico em
questao e da quantidade do produto envolvido.

Em caso de incéndio, use extintores DE AGUA EM FORMA DE NEBLINA, de CO; ou PO
QUIMICO, ficando a favor do vento para evitar intoxicagéo.

PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUGAO, TRANSPORTE E
DESTINACAO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPROPRIOS PARA
UTILIZACAO OU EM DESUSO:

EMBALAGEM RiGIDA LAVAVEL

LAVAGEM DA EMBALAGEM:

Durante o procedimento de lavagem o operador devera estar utilizando os mesmos EPIs
— Equipamentos de Protegao Individual — recomendados para o preparo da calda do produto.

Triplice Lavagem (lavagem manual):

Esta embalagem devera ser submetida ao processo de triplice lavagem, imediatamente apoés
0 seu esvaziamento, adotando-se os seguintes procedimentos:

- Esvazie completamente o conteudo da embalagem no tanque do pulverizador, mantendo-a na
posicao vertical durante 30 segundos;

- Adicione agua limpa a embalagem até 4 do seu volume;

- Tampe bem a embalagem e agite-a por 30 segundos;

- Despeje a agua de lavagem no tanque pulverizador;

- Faga esta operacéo trés vezes;

- Inutilize a embalagem plastica ou metalica perfurando o fundo.

Lavagem sob Pressao:

Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamentos de lavagem sob pressdo seguir os
seguintes procedimentos:

- Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador;

- Acione o mecanismo para liberar o jato d’agua;

- Direcione o jato d’agua para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos;
- A 4gua de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador;

- Inutilize a embalagem plastica ou metalica perfurando o fundo.

Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressdao adotar os
seguintes procedimentos:

- Imediatamente apds o esvaziamento do conteudo original da embalagem, manté-la invertida sobre
a boca do tanque de pulverizagao, em posigao vertical, durante 30 segundos;

- Mantenha a embalagem nessa posi¢ao, introduzir a ponta do equipamento de lavagem sob
pressao, direcionando o jato d’agua para todas as paredes internas da embalagem, por 30
segundos;

- Toda a agua de lavagem é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador;

- Inutilize a embalagem plastica ou metalica perfurando o fundo.

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA:

- Ap6s a realizagdo da triplice lavagem ou lavagem sob pressdo, essa embalagem deve ser
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armazenada com a tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens n&o
lavadas.

- O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolugao pelo usuario, deve ser efetuado em
local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, ou no proprio local onde
guardadas as embalagens cheias.

DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA:

- No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatdria a devolugdo da embalagem vazia, com
tampa, pelo usuario, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota
fiscal, emitida no ato da compra.

- Caso o produto nao tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de
validade, sera facultada a devolugdo da embalagem em até 6 meses apds o término do prazo de
validade.

- O usuario deve guardar o comprovante de devolugdo para efeito de fiscalizagdo, pelo prazo
minimo de um ano apoés a devolugdo da embalagem vazia.

TRANSPORTE:

- As embalagens vazias nao podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos,
ragdes, animais e pessoas.

EMBALAGEM RiGIDA NAO LAVAVEL

ESTA EMBALAGEM NAO PODE SER LAVADA

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA:

- O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolugao pelo usuario, deve ser efetuado em
local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, no proprio local onde sao
guardadas as embalagens cheias.

- Use luvas no manuseio dessa embalagem.

- Essa embalagem vazia deve ser armazenada com sua tampa, em caixa coletiva, quando
existente, separadamente das embalagens lavadas.

DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA:

- No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatéria a devolugao da embalagem vazia, com
tampa, pelo usuario, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota
fiscal, emitida no ato da compra.

- Caso o produto ndo tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu
prazo de validade, sera facultada a devolugao da embalagem em até 6 meses apos o térmico do
prazo de validade.

- O usuario deve guardar o comprovante de devolugao para efeito de fiscalizagédo, pelo prazo
minimo de um ano apés a devolugcéo da embalagem vazia.

TRANSPORTE:

- As embalagens vazias ndo podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos,
ragoes, animais e pessoas.

EMBALAGEM FLEXIVEL

ESTA EMBALAGEM NAO PODE SER LAVADA

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA

- O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolugéo pelo usuario, deve ser efetuado em
local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, no préprio local onde
guardadas as embalagens cheias.

- Use luvas no manuseio dessa embalagem.

- Essa embalagem vazia deve ser armazenada separadamente das lavadas, em saco plastico
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transparente (Embalagens Padronizadas — modelo ABNT), devidamente identificado e com lacre, o
qual devera ser adquirido nos Canais de Distribui¢ao.

DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA

- No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatéria a devolugdo da embalagem vazia, com
tampa, pelo usuario, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota
fiscal, emitida no ato da compra.

- Caso o produto ndo tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu
prazo de validade, sera facultada a devolugdo da embalagem em até 6 meses apos o término do
prazo de validade.

- O usuario deve guardar o comprovante de devolugdo para efeito de fiscalizagdo, pelo prazo
minimo de um ano apés a devolugdo da embalagem vazia.

TRANSPORTE

- Inutilize a embalagem plastica ou metdlica perfurando o fundo.

- As embalagens vazias ndo podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos,
ragdes, animais e pessoas. Devem ser transportadas em saco plastico transparente (Embalagens
Padronizadas — modelo ABNT), devidamente identificado e com lacre, que deve ser adquirido nos
Canais de Distribuicao.

EMBALAGEM SECUNDARIA (NAO CONTAMINADA)

ESTA EMBALAGEM NAO PODE SER LAVADA

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA:

- O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolugao pelo usuario, deve ser efetuado em
local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, no préprio local onde séo
guardadas as embalagens cheias.

DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA:

- E obrigatéria a devolugdo da embalagem vazia, pelo usuario, ao estabelecimento onde foi
adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal emitida pelo estabelecimento comercial.

TRANSPORTE:

- As embalagens vazias nao podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos,
ragdes, animais e pessoas.

DESTINAGAO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS:

- A destinagao final das embalagens vazias, apds a devolugdo pelos usuarios, somente podera ser
realizada pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos 6rgaos
competentes.

- E PROIBIDO AO USUARIO A REUTILIZACAO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA
OU FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO.

- EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINACAO INADEQUADA DA
EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS.

- A destinagéo inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente causa
contaminagao do solo, da agua e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saude das pessoas.

PRODUTOS IMPROPRIOS PARA UTILIZAGAO OU EM DESUSO:

- Caso este produto venha a se tornar improprio para utilizagdo ou em desuso, consulte o
registrante através do telefone indicado no rétulo para sua devolugéo e destinagao final.

- A desativacdo do produto é feita através de incineragdo em fornos destinados para este tipo de
operagéao, equipados com camaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por 6rgado ambiental
competente.
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TRANSPORTE DE AGROTOXICOS, COMPONENTES E AFINS:

- O transporte esta sujeito as regras e aos procedimentos estabelecidos na legislagdo especifica, que
inclui o acompanhamento da ficha de emergéncia do produto, bem como determina que os
agrotéxicos nao podem ser transportados junto de pessoas, animais, ra¢gdes, medicamentos ou outros
materiais.

RESTRIGOES ESTABELECIDAS PELO ESTADO, DISTRITO FEDERAL OU MUNICIPIO:

De acordo com as recomendacgdes aprovadas pelos 6rgaos responsaveis.

Observe as restricbes e/ou disposicbes constantes na legislacdo estadual e/ou municipal
concernentes as atividades agricolas.



	ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA AGRONÔMICA E CONSERVE-OS EM SEU PODER.
	INSTRUÇÕES DE USO:
	HDB 259 B é um herbicida pré-emergente, seletivo condicional e de ação sistêmica, seu uso é indicado em pós-plantio da cultura e pré-emergência das plantas daninhas e da cultura, em cana planta ou cana-soca, e para o controle de plantas infestantes em...
	Época de
	Dose
	Alvo
	Cultura
	aplicação
	Capim colchão (Digitaria horizontalis)
	É recomendada a utilização de HDB 259 B em pós-plantio da cultura e pré-emergência das plantas daninhas e da cultura, em cana planta ou cana-soca.
	Capim-papuã (Brachiaria plantaginea)
	0,4 - 0,8 kg/ha
	Cana-de-açúcar
	Corda-de-viola (Ipomoea nil)
	Usar maior dose em solo com alta pressão de plantas daninhas. Usar as menores doses em menores infestações.
	Capim-colonião (Panicum maximum)
	0,6 - 0,8 kg/ha
	Nº máximo de aplicações por ciclo da cultura: 1
	Volume de calda:
	- Aplicação terrestre: 100 a 300 L/ha
	- Aplicação aérea: 30 a 50 L/ha
	É recomendada a utilização de HDB 259 B em pré-emergência das plantas daninhas e pré-plantio da cultura da soja, para plantio direto ou convencional.
	Capim-amargoso
	(Digitaria insularis)
	0,25 - 0,45 kg/ha
	Soja
	Usar maior dose em solo com alto teor de matéria orgânica e alta pressão de plantas infestantes. Usar as menores doses em solos com menor teor de matéria orgânica e em menores infestações.
	Amendoim-bravo
	(Euphorbia heterophylla)
	Nº máximo de aplicações por ciclo da cultura: 1
	Volume de calda:
	- Aplicação terrestre: 100 a 200 L/ha
	- Aplicação aérea: 30 e 50 L/ha
	MODO E EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO:
	Preparo da calda:
	Aplicação Terrestre: Iniciar colocando água no tanque do pulverizador até a ½ (metade) de sua capacidade com o agitador em movimento e adicionar o produto. Em seguida, complete com água até a capacidade do tanque. Se houver necessidade de interromper ...
	Aplicação Aérea: No tanque de pré-mistura preparar uma calda homogênea utilizando a dose recomendada para a cultura/alvo. Fazer a transferência desta pré-mistura para o tanque da aeronave, completando o volume do tanque com água. Realizar o processo d...
	Equipamentos de aplicação:
	Aplicação terrestre:
	Utilizar pulverizadores tratorizados ou autopropelidos, utilizando pontas que possibilitem boa cobertura do alvo e que produzam gotas de classe Grossas (C) ou Muito Grossas (VC), de acordo com a Norma ASABE. Atente às recomendações dos fabricantes e d...
	Aplicação aérea:
	Utilizar aeronaves providas de barras apropriadas. Ao aplicar o produto, sempre seguir as recomendações da bula. Proceder a regulagem do equipamento de aplicação para assegurar uma distribuição uniforme da calda e boa cobertura da superfície desejada....
	Prefira utilizar pontas que possibilitem boa cobertura do alvo e que produzam gotas de classe Muito Grossas (VC), de acordo com a Norma ASABE. Bicos centrífugos produzem gotas menores, podendo favorecer as perdas por evaporação e/ou deriva das gotas (...
	Para outros parâmetros referentes à tecnologia de aplicação, seguir as recomendações técnicas indicadas pela pesquisa e/ou assistência técnica da região, sempre sob orientação de um engenheiro agrônomo.
	Observação: A boa cobertura da superfície aplicada é fundamental para o sucesso do controle das plantas daninhas, independente do equipamento utilizado.
	CONDIÇÕES CLIMÁTICAS:
	Observar as condições climáticas ideais para a aplicação do produto:
	 Temperatura ambiente igual ou inferior a 30ºC.
	 Umidade relativa do ar acima de 50%.
	 Velocidade do vento entre 2 e 10 km/h – não aplicar se houver RAJADAS DE VENTOS ou ausência de ventos.
	Para outros parâmetros referentes à tecnologia de aplicação, seguir as recomendações técnicas indicadas pela pesquisa e/ou assistência técnica da região, sempre sob orientação de um engenheiro agrônomo.
	Cuidados na Limpeza do Pulverizador:
	Antes de aplicar HDB 259 B, verifique se todo o equipamento de aplicação está limpo e bem cuidado.
	O tanque de pulverização, bem com as mangueiras, filtros e bicos devem ser limpos para garantir que nenhum resíduo de produto de pulverização anterior permaneça no pulverizador. Alguns agrotóxicos são ativos em quantidades bastante pequenas, podendo c...
	Antes de aplicar o HDB 259 B, o pulverizador deve ser limpo de acordo com as instruções do fabricante do último produto utilizado.
	Se dois ou mais produtos foram utilizados antes da aplicação do HDB 259 B, deve ser seguido o procedimento de limpeza mais restritivo.
	Limpeza/Lavagem do Pulverizador:
	O pulverizador, incluindo o tanque, tanque de mistura, mangueira, filtros e bicos devem ser limpos toda vez que for aplicado o HDB 259 B.
	Imediatamente após o término da aplicação do HDB 259 B, seguir as seguintes etapas para limpar o equipamento de pulverização (não deixar para fazer a limpeza no dia seguinte):
	1. Drenar completamente o tanque de pulverização, lavar o pulverizador completamente, incluindo a parte interior e exterior do reservatório e todos os acessórios em linha.
	2. Encha o tanque com água limpa e adicione amônia caseira (com 3% de amônia) na proporção de 1%, ou seja, 1 litro para cada 100 litros de água. Acionar o pulverizador para circular a solução no pulverizador, incluindo as mangueiras e bicos durante 5 ...
	Remova e limpe os bicos, filtros, difusores em um balde com solução de amônia caseira a 3%, diluído a 1%.
	3. Esvazie o tanque e encha novamente com água limpa. Agite a calda do tanque por no mínimo 15 minutos, passando por todas as mangueiras, filtros, difusores e bicos. Caso esteja usando diafragmas na barra de pulverização, afrouxe os diafragmas antes d...
	Se os bicos de pulverização possuírem tampas, estas devem ser afrouxadas antes de liberar o sistema de agitação, para permitir que a solução de limpeza passe através das tampas soltas. Após drenagem do tanque, repetir as operações 2 e 3.
	Encher o tanque com água limpa para enxaguar todo o equipamento pulverizador, incluindo mangueiras, filtros, difusores e bicos, várias vezes.
	Não limpe o equipamento perto de nascentes, fontes de água ou de plantas uteis.
	Descarte os resíduos da limpeza de acordo com a legislação vigente.

	RECOMENDAÇÕES PARA EVITAR A DERIVA:
	Não permita que a deriva proveniente da aplicação atinja culturas vizinhas, áreas habitadas, leitos de rios e outras fontes de água, criações e áreas de preservação ambiental.
	O potencial de deriva é determinado pela interação de muitos fatores referentes ao equipamento de pulverização e ao clima.
	O aplicador é responsável por considerar todos estes fatores quando da decisão de aplicar. EVITAR A DERIVA DURANTE A APLICAÇÃO É RESPONSABILIDADE DO APLICADOR.
	Importância do diâmetro de gota:
	A melhor estratégia de gerenciamento de deriva é aplicar o maior diâmetro de gotas, desde que esse diâmetro permita uma boa cobertura.
	APLICANDO GOTAS DE DIÂMETROS MAIORES REDUZ O POTENCIAL DE DERIVA, MAS NÃO A PREVINE SE AS APLICAÇÕES FOREM FEITAS DE MANEIRA IMPRÓPRIA OU SOB CONDIÇÕES AMBIENTAIS DESFAVORÁVEIS.
	Tipo de ponta de pulverização:
	Use o modelo de ponta apropriado para o tipo de aplicação desejada; considere o uso de pontas de baixa deriva.
	Em situações adversas, considere o uso de pontas de maior vazão para aplicar o maior volume de calda recomendado.
	Procure trabalhar na menor pressão recomendada para o modelo de ponta – pressões maiores resultam em diâmetro de gota menor, aumentando o potencial de deriva. Considere a substituição das pontas por modelos mais adequados ao invés de aumentar a pressã...
	O equipamento de aplicação deve estar em perfeitas condições de funcionamento, isento de desgastes e vazamentos.
	Siga sempre as boas práticas para aplicação e a recomendação do fabricante.
	Altura da barra:
	Regule a altura da barra para a menor altura possível recomendada pelo fabricante e que permita obter uma cobertura uniforme, reduzindo a exposição das gotas à evaporação e aos ventos. Para equipamento terrestre, a barra deve permanecer nivelada com o...
	Temperatura e umidade:
	Quando aplicado em condições de clima quente e seco, regule o equipamento para produzir gotas maiores para reduzir o efeito da evaporação.
	Ventos:
	O potencial de deriva varia em função do vento. Muitos fatores, incluindo diâmetro de gotas e tipo de equipamento determina o potencial de deriva a uma dada velocidade do vento. Não aplicar se houver RAJADAS DE VENTOS. No caso de aplicação aérea, não ...
	Inversão térmica:
	O potencial de deriva é alto durante uma inversão térmica. Inversões térmicas diminuem o movimento vertical do ar, formando uma nuvem de pequenas gotas suspensas que permanecem perto do solo e com movimento lateral. Inversões térmicas são caracterizad...
	INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E ÁREAS TRATADAS:
	LIMITAÇÕES DE USO:
	INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM UTILIZADOS:
	INFORMAÇÕES SOBRE EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO A SEREM USADOS:
	DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE TRÍPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU TECNOLOGIA EQUIVALENTE:
	INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO, DESTINAÇÃO, TRANSPORTE, RECICLAGEM, REUTILIZAÇÃO E INUTILIZAÇÃO DAS EMBALAGENS VAZIAS:
	INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO, DESTINAÇÃO DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO:
	DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE
	INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO E PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES:
	INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES:
	PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO:
	LAVAGEM DA EMBALAGEM:
	Tríplice Lavagem (lavagem manual):
	Lavagem sob Pressão:
	Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressão adotar os seguintes procedimentos:

	ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA:
	DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA:
	TRANSPORTE:
	ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA
	ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA:
	DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA:
	TRANSPORTE:
	ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA
	ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA
	DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA
	TRANSPORTE
	ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA
	ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA:
	DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA:
	TRANSPORTE:
	DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS:
	PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO:
	TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS:
	RESTRIÇÕES ESTABELECIDAS PELO ESTADO, DISTRITO FEDERAL OU MUNICÍPIO:

